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ABSTRACT

This paper describes the microscopic use-wears of
quartz en scrapers, and quartzite side scrapers, from the
Santana do Riacho rock shelter.

Generally, the identified use-wears are typical of
woodwork.

Sometimes it was only possible to identify (with certi-
tude) their movement that was always perpendicular to the
edge. When the microwears on the quartz and sílex were com-
pared it was easier to identify wears on sílex. The particu-
larities of use-wears on quartzite are also described.

RESUMÉ

L'êtude des grattoirs de quartz et des racloirs de
quartzite de l'abri de Santana do Riacho montre que la plu-
part ont êté utilisés. Chaque fois qu'i1 a été possib1e
d'identifier avec certitude la matiêre travaillê, il s'agis-
sait de bois; le mouvement êtait toujours perpendiculaire au
tranchant.

Une comparaison entre les traces d'utilisation sur le
quartz et sur 1e silex montre la difficulté d'arriver a un
diagnostic précis dans 1e cas du quartzo Les particu1arités
de l'êtude du quartzite sont êgalement mentionnêes.
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~1. INTRODUÇAO
Os microvestígios de uso em instrumentos de sílex são

os mais conhecidos atualmente, sendo estudados desde 1964 por
Semenov, a partir de 1974 por Keeley e posteriormente por vá-
rios outros pesquisadores. Já os traços que se apresentam de
forma peculiar no quartzo (Knutsson, 1988 & Sussman, 1988a) e
no quartzito (Plisson, 1986), bem diferentes dos do sílex
(morfológicos e estruturalmente) foram ainda muito pouco es-
tudados.

o quartzo foi muito utilizado para confecção de artefa-
tos nas indústrias líticas do Brasil Central, da Suécia, da
Austrália, etc. O quartzito também aparece como matéria-prima
de indústrias como as do Centro de Minas e de muitas outras
partes do mundo. Assim sendo, nota-se no Brasil a falta, não
apenas de trabalhos de traceologia em geral, mas também de um
aprofundamento no estudo de matérias primas até então negli-
genciadas pelos pesquisadores europeus e americanos, mas
essenciais para a compreensão da pré-história brasileira.

Por não existirem publicações sobre estudos traceo-
lógicos realizados no Brasil, decidimos apresentar estes pri-
meiros resultados, mesmo que parciais, da análise de artefa-
tos arqueológicos de quartzo e quartzito, resgatados no gran-
de Abrigo de Santana do Riacho (Prous 1980/81 & 1990). Es-
peramos assim, fornecer uma base de comparação para outros
pesquisadores que pretendam se iniciar neste campo.

Nesta fase do trabalho, foram analisadas 73 peças em
quartzo e quartzito, entre raspadores (terminais) e raspadei-
ras (raspador lateral), na sua maioria datados entre 7.500 e
9.000 BP. Resta estudar os outros tipos de artefatos retoca-
dos eas lascas não retocadas da coleção.

2. MATÉRIA PRIMA
Quase todos os raspadores foram confeccionados em

quartzo. A maioria (56) é de quartzo cristalino, embora a
maior parte dos artefatos associados fosse de quartzo leito-
so, inclusive os raspadores maiores (3). Sendo difícil conse-
guir cristais hialinos grandes, os homens pré-históricos
tiveram que contentar-se com uma matéria de qualidade infe-
rior para a confecção de artefatos maiores.
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As raspadeiras (14) são em quartzito, matéria também
encontrada nos arredores do sítio.

3. TECNOLOGIA
A técnica utilizada para debitagem das lascas, que ser-

viram de suporte para a fabricação dos raspadores aqui anali-
sados, nem sempre é clara, uma vez que os retoques destruiram
suas partes proximais. Como a grande maioria das lascas dei-
xadas neste sítio são de origem bipolar, imaginamos inicial-
ment~ que os suportes também teriam boas chances de sê-lo. No
entanto, ao tentarmos reproduzir os instrumentos pela técnica
bipolar observamos que os produtos deste tipo de lascamento,
de forma geral não se adequavam, pois são demasiadamente del-
gados e/ou apresentam suas partes proximais e distais esmaga-
das, o que praticamente impede o retoque. As raras lascas bi-
polares retocáveis são aquelas que não atravessaram toda a
extensão do nucleiforme, possuindo portanto sua extremidade
dista 1 intacta. Diante destas constatações experimentais con-
cluímos que, para o fabrico dos raspadores seriam mais apro-
veitáveis os produtos de lascamento unipolar, embora haja al-
guns raspadores arqueológicos sobre suportes claramente bipo-
lares. Os retoques das peças são unifaciais diretos, parale-
los ou subparalelos, formando com a face interna um ângulo da
ordem de 70°.

Para as raspadeiras e os raspadores de quartzito foram
utilizadas plaquetas naturais, que foram apenas retocadas
unifacialmente.

4. EXPERIMENTAÇAO FUNCIONAL
Na formação da coleção experimental de comparação, uti-

lizamos as mesmas matérias-primas usadas pelo homem pré-
-histórico na confecção de seus artefatos: quartzo hialino,
leitoso e quartzito, coletados nos arredores do sítio. Os gu-
mes de lascas uni e bipolares foram utilizados brutos ou re-
tocados unifacialmente. Trabalhamos madeiras frescas de vá-
rias durezas, com ou sem látex e/ou resina, madeira seca,
mandioca, peixe fresco, peles frescas e secas, couro seco e
molhado, com ou sem abrasivo. Analisamos também peças experi-
mentais utilizadas para raspar pigmentos minerais.
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Os modos de uso do material experimental foram em ações
transversais (raspar e alisar), longitudinais (cortar) e
punctuais (perfurar, etc.).

Para a identificação dos vestígios de uso é impres-
cindível uma correta limpeza das superfícies líticas, para
eliminar sujeira, mas sem alterar as rochas. Para isto utili-
zou-se água e sabão. Antes da observação ao microscópio, os
gumes foram limpos com álcool ou, em certos casos, com aceto-
na, para retirar a sujeira oriunda da manipulação.

Consideramos que a experimentação realizada até agora
constitue uma primeira fase, orientada para a problemática
regional.

Em função dos resultados obtidos nas análises, e com-
provadas as dificuldades que estas rochas apresentam, será
iniciada uma segunda fase de experimentos voltados para tó-
picos específicos, tais como utilização com distintos tipos
de cabos, termo alteração das superfícies líticas e dos mi-
cropolidos, etc.

, I5. ANALISE MICROSCOPICA
A análise das peças experimentais e arqueológicas foram

efetuadas utilizando-se uma lupa binocular Carl Zeiss/lena
(aumentos de 16 x 40 x 100 x) e dois microscópios metalo-
gráficos: um Meiji e um Olympus MG 20 com objetivas ULWD e
aumentos. de 50, 100, 200 e 500 x.
5.a) Quartzo Hialino

Para estudar as peças confeccionadas em quartzo hialino
partimos da observação de numerosas fraturas frescas neste
material. As mesmas se caracterizaram pela nitidez com que se
observam os vestígios tecnológicos resultantes da percussão:
ondas, estrias e estigmas em formas de cometa com cabeça pro-
ximal. Com o início da utilização, estes vestígios tecnoló-
gicos desaparecem porque são destruídos à medida que se forma
o micropolido. No caso de formação de micropolidos bem desen-
volvidos, como os oriundos de trabalhos em materiais macios e
úmidos, estes são mais espessos e apresentam estrias com o
clássico aspecto "filled-in" (Keeley, 1980). Já no caso de
trabalho em materiais secos e duros, e particularmente de
minerais (corante), o gume fratura-se ficando com aspecto
irregular, escuro e biselado.
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5.b) Quartzitos
Para estudar os quartzitos é preciso considerar que estas

rochas são formadas por grãos de quartzo envolvidos por uma
matriz micro ou criptocristalina. Cada um desses elementos
tem que ser analisado separadamente.
a) Matriz

Nas peças experimentais analisadas observamos micropolidos
que não diferem qualitativamente dos que se formam no sílex.
Quando estão bem desenvolvidos, estes micropolidos são dis-
tintivos e característicos do material trabalhado. No entan-
to, no quartzito, a sua velocidade de formação é muito mais
lenta que no silex; consequentemente, o grau de desenvolvi-
mento máximo que alcançam também é menor. Certos setores
apresentam, em fraturas fre~cas, superficies lisas e regu-
lares, às vezes brilhantes. Nestas os micropolidos são também
mais lisos, menos "irregUlares" e estão um pouco melhor de-
senvolvidos.
b) Cristais (grãos de quartzo).

Os cristais que aparecem dentro da matriz- quando estão com
fratura fresca, mostram os vestígios tecnológicos caracte-
rísticos do quartzito. Em peças utilizadas, os primeiros si-
nais de uso que se observam são o desaparecimento destes ves-
tígios tecnológicos e um alisamento geral da superfície,
acompanhado de arredondamento dos bordos do cristal. Em um
estágio mais avançado, estas modificações se acentuam, a su-
perfície apresenta depressões similares às de corrosão e os
bordos do cristal adotam um aspecto dissoluto.

Para efeito de comparação apresentamos aqui alguns exemplos
dos resultados das análises de instrumentos experimentais em
quartzo e sílex utilizados em couro, couro com abrasivo, ma-
deira e osso. Destacaremos as dificuldades de interpretação
dos vestígios de utilização do quartzo comparados àos do
sílex.
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QUARTZO
Couros
sjabrasivo

Arredondamento, estilhaça-
mento do gume e estrias,
porém diferentes do sílex.
Padrão em fase de defini-
ção.

Couro
cjabrasivo

Arredondamento do gume um
pouco mais acentuado, es-
trias e estilhaçamento,
diferentes do silex. Pa-
drão em fase de definição

Madeira Estrias e micropolito pou-
co nítidos (às vezes diag-
nóstico) .

Osso Estilhaçamento do gume,
porém não diagnóstico.

/ / /ANALISE TRACEOLOGICA DO MATERIAL ARQUEOLOGICO

/8ILEX
Pequeno arredon-
damento do gume e
diganóstico.

Arredondamento
pronunciado do
gume e micropoli-
do diagnóstico.

Micropolito bem
formado e diag-
nóstico.
Estilhaçamento do
gume e micropolito
diagnóstico.

A análise traceológica foi realizada em Belo Horizonte
e Ushuaia por M. Alonso, sob a orientação de M.E. Mansur.

Como acontece com frequência, ao se começar a análise
do material arqueológico, pode-se constatar que o número de
peçap com utilização identificada será sempre maior que o
real. Com efeito, processos pós-deposicionais costumam apagar,
parcial ou totalmente os vestígios. O fato de não se observar
micropolidos não significa portanto, que não houve utilização.
Resta o aspecto geral do gume (por ex. o arredondamento) para
sugerir que foi utilizado.

Por estas razões decidiu-se adotar quatro categorias
para a denominação funcional:
1) Peças usadas (8): as que apresentam vestígios seguros que

permitem identificar o material trabalhado e/ou o movimen-
to.

2) Peças não utilizadas (N): as que apresentam evidências de
não terem sido utilizadas (arestas frescas, etc.).
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3) Utilização provável (PR): peças com prováveis vestígios de
uso, porém apresentando alterações superficiais que os
modificam, impossibilitando afirmar, com segurança, se fo-
ram usadas. Estimamos em 80% a possibilidade de uso.

4) utilização possível (PS): peças cujas características mor-
fológicas e outros critérios indicam uma possibilidade do
uso, porém não apresentam vestígios microscópicos que
permitem demonstrar terem sido usadas ou não. A razão dessa
ausência pode ser explicada pela não formação de micropoii-
do ou pela eliminação dos mesmos por alterações posteriores
(pátinas intensas, peças com superfícies desagregadas,
etc.) A probabilidade de uso é de 50%.

Do total de instrumentos analisados (73 peças), somente
5 peças não foram utilizadas (N). As que apresentam vestígios
seguros de uso (8) somam 33, tendo sido utilizadas para ras-
par em ações transversais. Correspondem a 5 raspadeiras e 1
raspador quartzito, a maioria utilizada para raspar madeiras,
e 27 raspadores em quartzo, dos quais pelo menos dois foram
utilizados para trabalhar madeira. Os outros não apresentam
indícios significativos do material trabalhado, devido em al-
guns casos ao pouco tempo de utilização e em outros a al-
terações posteriores ao abandono. Outros 21 artefatos (16
raspadores de quartzo e 5 peças de quartzito) talvez utiliza-
dos (PR), apresentam só arredondamento ou alisamento e esti-
lhaçamento dos gumes, e não apresentam micropolidos, pelos
mesmos motivos do anterior.

Nos demais artefatos, 12 raspadores em quartzo e 2 pe-
ças em quartzito, não foi possível identificar vestígios de
utilização, mas observa-se alterações secundárias que pode-
riam ter obliterado marcas anteriores, criando dúvidas à res-
peito da possibilidade deles terem sido utilizados (PS).

A ausência de instrumentos que tenham sido usados em
ações longitudinais (cortar ou serrar madeiras, por exemplo),
sug~re que esta tarefa talvez possa ter sido executada por
lascas sem retoque (já que existem poucas peças retocadas la-
teralmente. Inclusive as raspadeiras, normalmente considera-
das COmo instrumentos que trabalham como facas "reforçadas"
apresentam estrí as transversais.

Não encontramos instrumentos com vestígios considera-
dos, na bibliografia, típicos do trabalho em peles. No entan-
to, a partir de nossas pesquisas experimentais, {provocamos,
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SUSSMAN, C.
1988b - -A Hicroscopic An~ysis of Use~ear anq Po~ish Forma-

tion on Erperi.ent~ Quartz Too~s-.BAR, 5395, Oxford,
205 p.

PALAVRAS CHAVES:
Traceologia - Indústria litica - Experimentação

FOTOGRAFIAS
1. SANTANA, peça n2 1142-68. Quartzito.

Raspadeira utilizada para trabalhar madeira, movimento
perpendicular ao gume.

2. Raspador exper~mental de quartzo hialino, não utilizado,
com estrias devidas à percussão.

3. Mesma peça da foto 2, estrias tecnológicas.
4. Raspador experimental de quartzo hialino, utilizado per-

pendicularmente para trabalhar pele seca.
5. SANTANA, peça n2 1097-30. Quartzo hialino, queimado.

Raspador provavelmente usado, face interna.
6. SANTANA, peça n2 1093-28. Quartzo hialino.

Raspador utilizado em ação transversal, provavelmente so-
bre madeira macia ..Frente, face interna.
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ao trabalho peles com peças de quartzo) o aparecimento de um
padrão diferente, que encontramos também em alguns ràspadores
arqueológicos de Santana. Prosseguimos com as experimenta-
ções, que confirma estas características, que parecem pecu-
liares ao quartzo.

Na maioria dos raspadores de quartzo hialino observa-se
marcas (faixas de abrasão, estrias e micropolidos) na região
oposta ao gume, iguais às que se produzem quando os instru-
mentos são encabados.

Os quadros abaixo dão a relação das peças arqueo-
lógicas, com os resultados das análises. O número antes da
barra corresponde ao inventário arqueológico, o que está de-
pois ao inventário traceológico.

CONCLUSAO
A quase totalidade do material retocado analisado (so-

bretudo raspadores) até agora, apresenta algum vestígio de
uso.

No ano de 1991 pretendemos aumentar nossa coleção de
referência de quartzo e quartzito, matérias-primas realmente
problemáticas no estudo traceológico, para que possamos
estudar com mais clareze o restante dos artefatos fabricados
nestas rochas ("becs", raspadeiras, furadores, peças com
reentrância, lascas brutas, etc.).

BIBLIOGRAFIA
As referências bibliográficas sobre traceologia em ge-

ral podem ser encontradas no artigo de Maria Estela Mansur
sob o titulo: "Instrumentos Liticos: Aspectos da Análise Fun-
cional", publicado neste mesmo número dos Arquivos do Museu
de História Natural.
Nos limitaremos, portanto, a apresentar a biliografia relati-
va ao quartzo e ao quartzito.

KEELEY, L.H.
1980 - EXperimentaL Deter.mination of stone Too~ Uses: A micro-

wear AnaLysis. University of Chicago Press, Chicago.
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QUADRO I
Quartz Implements

Instrumentos de Quartzo
Instruments de Quartz

Nº Matéria Tipologia Retoque Uso Movimento Materi a 1Prima Trabalhado

1142/1 Quartzo Hialino Raspador Direto S PP lndet.
(atipico)

1118/2 Quartzo Hialino Raspador Direto PR Indet . lndet.
73.0;3 Quartzo Hialino Raspador Direto PR lndst . lndet.
1106/4 Quartzo Hialino Raspador Direto PR lndet. lndet.
1134/5 Quartzo Hialino Raspador Direto S PP lndet.Unciforme

"Circular"
1170/6 Quartzo Hialino Raspador Direto PS lndet. lndet.
1140/7 Quartzo Hialino Raspador Direto PR Indet. lndet.
1111/8 Quartzo Hialino Raspador Direto PR lndet. lndet.
1119/9 Quartzo Hialino Raspador Direto N lndet. -
1140/10 Quartzo Hialino Raspador Direto S PP lndet.
857/11 Quartzo Hialino Raspador Direto PS Indet. lndet.
629/12 Quartzo Hialino Micro Direto S PP lndet.

Raspador
1119/13 Ouar t zo Hialino Raspador Direto S PP lndet.

14 Quartzo Hialino Raspador Direto PS lndet. lndet.
1337/15 Quartzo Hialino Raspador Direto PS lndet. Indet.
1140/16 Quartzo Hialino Raspadcr Direto PS lndet. lndet.

Carenado
1136/17 Quartzo Hialino Raspador Direto S PP lndet.
1150/18 Qaurtzo Hialino Raspador Direto S pp Indet.
1118/19 Quartzo Hialino Raspador Direto PS Indet. Indet.
900/20 Quartzo Hialino Raspador Direto S PP Madeira
1099/21 Qaurtzo Hialino Raspador Direto S PP lndet.
726/22 Quartzo Hialino Raspador Direto PR Indet. Indet.
1126/23 Quartzo Hiliano Raspador Direto PS Indet. Indet.
1099/24 Quartzo Hialino Raspador Direto PR Indet. lndet.
866/25 Quartzo Hialino Raspador Direto N lndet. -
1093/26 Quartzo Hialino Raspador Direto S PP Madeira
Indet.
PS
PR
N
S

Indetermi nado
Utilização Possfvel
Provável Uso
Não Util izado
Uso Seguro
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Continuação
Nº

Matéria Tipo 1o 9 ia Retorue Uso Movimento Material
Prima Trabalhado

1126/27 Quartzo Hialino Raspador Direto S PP lndet.
1093/28 Quartzo Hialino Raspador Direto S pp lndet.
1097/29 Quartzo Hialino Raspador Direto PR Indet. Indet.
1097/30 Quartzo Hialino Raspador Direto PS Indet. Indet.
1105/31 Quartzo Hialino Raspador Direto PS Indet. Indet.
1110/32 Quartzo Hialino Raspador Direto S PP Indet. .
1140/33 Quartzo Hialino Raspador Direto PR Indet. Indet.
1111/34 Quartzo Hialino Raspador Direto S PP Indet.
1118/35 Quartzo Hialino Ràspador Direto PR Indet. Indet.
1145/36 Quartzo Hialino Raspador Direto S PP Indet.
1142/37 Quartzo Hialino Raspador Direto S PP Indet.
726/38 Quartzo Hialino Raspador Direto N Indet. -
894/39 Quartzo Hialino Raspador Direto PR Indet. Indet.

1117/40 Quartzo Hialino Raspador Direto S PP Indet.
Unciforme
Subcircula

914/41 Quartzo Hialino Raspador Direto S Pfi Indet.
1075/42 Quartzo Hialino Raspador Direto S PP Indet.

Carenado
998/43 Quartzo Hialino Raspador Direto 5 PP Indet.

1150/44 Quartzo Hialino Raspador Direto S PP Indet.
730/45 Quartzo Hialino Raspador Direto PS lndet. Indet.
980/46 Quartzo Hialino Raspador Direto PR lndet. Indet.

1140/47 Quartzo Hialino Raspador Direto PR lndet. Indet.
1119/48 Quartzo Hialino Raspador Direto PR lndet. lndet.
856/49 Quartzo Hialino Raspador Direto S pp Indet.
1142/50 Quartzo Hialino Raspador Direto PR Indet . lndet.
900/51 Quartzo Hialino Raspador Direto S PP lndet.

1133/52 Quartzo Leitoso Raspador Direto S PP Indet.
921/54 Quartzo Leitoso Raspador Direto S PP Indet.

1118/55 Quartzo leitoso Raspador Direto N Indet. -
742/56 Quartzo Hialino Raspador Direto PS Indet. Indet.

1105/57 Quartzo Hialino Raspador Direto 5 PP Indet.
702/58 Quartzo Hialino Raspador Direto PS lndet. lndet.

1126/59 Quartzo Hialino Raspador Direto 5 PP lndet.
Sub-Unicorme

1142/61 Quartzo Hialino Raspador Direto PR Indet. Indet
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QUADRO 11
Os Instrumentos de Quartzito

Quartzite implements
Instruments de Quartzite

Nº Matéria Tecnologia Tipologia Retoque Uso Movimento Material
Prima Trabalhado

914/62 Quartzito Natural plaqueta Raspadeira Unifac ia1 5 PP Madeira
1150/64 Quartzito Natural plaqueta Fragmento Unifacial PR Indet. Indet.

Retocado
1093/65 Quartzito Natural plaqueta Raspadeira Unifacial PS Indet. lndet.
1130/66 Quartzito Natural plaqueta Raspadeira Unifacial PR Indet. Indet.
1087/67 Quartzito Natural plaqueta Raspadeira Unifacial PR Indet. Indet.
1142/68 Quartzito Natural plaqueta Raspadeira Unifacial 5 PP Madeira
1138/69 Quartzito Natural plaqueta Fragmento Unifacial 5 PP Indet.

Retocado
1118/70 Quartzito Natural plaqueta Raspadeira Unifacial PR Indet. Indet.
1098/71 Quartzito Natural plaqueta Raspador Unifacial 5 PP Madeira
1087/72 Quartzito Natural plaqueta Raspadeira Unifacial PR Indet. Indet.
1104/73 Quartzito Natural plaqueta Raspadeira Unifacial 5 PP Madeira
1132/74 Quartzito Natural plaqueta Raspadeira Unifacial 5 PP Indet.
1132/75 Quartzito Natural plaqueta Raspadei ra Unifacial N Indet. -

1734/76 Quartzito Natural plaqueta Raspadeira Unifacial PS Indet. Indet.

C
en

tro
 E

sp
ec

ia
liz

ad
o 

em
 A

rq
ue

ol
og

ia
 P

ré
-H

is
tó

ric
a 

- M
H

N
JB

/U
FM

G
 2

01
2



PRANCHA 1

Instrumentos em Quartzo com vfJstlgios SfJguros dfJ uttlizaçiJo
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PRANCHA 2

Instrumentos em Quartzo com vestigios seguros de utilização

~ ~

I I-9" _./®- ,
'Í- I 1075-. /42 + 1099-c/21

1105-28/57
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I 921/54
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PRANCHA 3

Instrumentos em Quartzo com vestfgios s_gurO$ d_ utilizQç~o

1111-c /34
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PRANCHA 4

Instrumentos em Quartzo com vesti'gios seguros de utitiracão

~
I

- ~-
1126-h/27

I IIH-a /5

o 2 3 4 5 em
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PRANCHA 5

tnstrumentos em Quartzo com vestlf/lOS seguros de utilização

~
I

ê)t
+I 1142-0/37

r···
1150-0 /18

MICRO- ESTILHAÇOS

ESTRIAS

PROVÁVEL uso

TALÃO E SMAGAOO POR
PERCUSSÃO BIPOLAR

1142-b / I 1150-b /44

Legenda

MICRO - POLI DO

ARREDONDAMENTO

1140-f /10

2 3 4 5çm
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PRANCHA 6

Instrumentos em Quartzito com vesflfJios seguros de utüizacõo
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PRANCHA 7
Instrumentos em ouarrata com vestfgios seguros de utituoção

1142/&8
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FOTO 1

FOTO 2

FOTO 3
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FOTO 4

FOTO 5

FOTO 6
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